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RESUMO 

 O estágio supervisionado foi realizado durante o período do dia 03 de julho de 2023 até 31 de 

agosto de 2023 nas fazendas Piranhas e Ponta D’água, que estão situadas no km 27 após o 

povoado Jacaré, na zona rural do município de Arraias-Tocantins, CEP 77330-000. O 

Engenheiro Agrônomo Alexandre Borges Garcia Carvalho supervisionou o estágio, com 

assistência do proprietário das fazendas, o senhor Marcílio Felipe de Hollanda Cavalcanti.  As 

atividades desenvolvidas incluíram o acompanhamento do rebanho com o software 

Multbovinos, a gestão de informações financeiras no Quickbooks, o controle de qualidade dos 

procedimentos de manejo e a avaliação de procedimentos gerais. Inicialmente enfocando a 

supervisão do rebanho em colaboração com os vaqueiros. Posteriormente, assumiu o controle 

financeiro, colaborando com o proprietário no registro de despesas no sistema Quickbooks. No 

decorrer do estágio, foram supervisionados os gastos da cozinha e o abastecimento do 

maquinário da fazenda, mantendo registros detalhados em planilhas específicas. Essas 

atividades foram fundamentais para o desenvolvimento profissional, proporcionando uma 

compreensão abrangente tanto na área agronômica quanto na gestão financeira e operacional 

da fazenda. O estágio representou uma oportunidade ímpar para a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso, contribuindo significativamente para a formação 

acadêmica. Os resultados obtidos e as lições aprendidas evidenciam a importância do estágio 

como complemento essencial à formação acadêmica em Zootecnia, e com isso, objetivou-se 

com este relatório descrever a experiência acadêmica durante o estágio e destacar os casos 

relevantes observados.  

 

Palavras-chave: Bovinos de corte; estágio supervisionado; gestão operacional; manejo; 

zootecnia. 
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1. IDENTIFICAÇÃO 

             O estágio supervisionado foi realizado pela acadêmica Joyce Alves Lima, natural de 

Campos Belos - GO, matriculada sob registro 2019106201840370, durante o 10º período do 

curso de Bacharelado em Zootecnia oferecido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano, no campus de Campos Belos. O estágio curricular obrigatório foi 

conduzido nas Fazendas Piranhas e Ponta D'água, situadas no município de Arraias, na região 

sudeste do Tocantins. A localização das fazendas é a cerca de 27 km após o povoado Jacaré. O 

estágio foi realizado no período de 03 de julho de 2023 a 31 de agosto de 2023, com o total de 

352 horas distribuídas ao longo de 44 dias úteis. Durante esse período, foram registradas 8 horas 

diárias, totalizando 40 horas semanais, e foi supervisionado pelo engenheiro agrônomo 

Alexandre Borges Garcia Carvalho. 

2. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

           O estágio foi realizado nas Fazendas Piranhas e Ponta D'água, localizadas no km 27 após 

o povoado Jacaré, no município de Arraias - TO. Pertencem a um mesmo proprietário, o Sr. 

Marcilio Felipe de Hollanda Cavalcanti. Possuem como principal atividade, as fases de cria e 

recria de bovinos de corte.  A área total (união das duas fazendas) é cerca de 2389 ha, contando 

com uma área de pastagens de 1622,83 ha e 1.216,17 ha de área de reservas. Possuem cerca de 

3147 bovinos da raça Nelore. Na figura 1 pode ser observada a localização de cada uma das 

fazendas e sua proximidade. 

Figura 1: Localização das fazendas. 

 

                                        Fonte: Google Earth 
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Todas as atividades são concentradas na fazenda ponta d'água, onde estão disponíveis 

as estruturas e máquinas necessárias para o desenvolvimento das operações. Como por 

exemplo, o curral de manejo, galpão dos implementos agrícolas, fábrica de ração, alojamento e 

refeitório.  

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ESTÁGIO 

  

              Durante o período de estágio nas Fazendas Piranhas e Ponta D'água, sob a supervisão 

do engenheiro agrônomo Alexandre, a rotina de atividades foi estruturada de forma a 

proporcionar uma experiência completa na gestão e operação das propriedades. Nesta seção 

será realizada a apresentação em detalhes das responsabilidades e das lições compreendidas 

durante o estágio. 

3.1. Supervisão do Rebanho e Atividades de Manejo 

 Uma das principais responsabilidades atribuídas durante o estágio foi à supervisão do 

rebanho bovino, com ênfase na colaboração com os vaqueiros da fazenda. O rebanho é 

constituído de animais da raça Nelore com foco nas fases de cria e recria, e possui alguns 

animais oriundos de cruzamentos, que estão em lotes de descarte, pois o produtor quer deixar 

o rebanho o mais Nelore possível. A figura 2 está demonstrando um dos lotes de descarte, onde 

é possível observar que todas as vacas que compõem o lote são de outras raças. Esse lote será 

destinado para um semi-confinamento dentro da fazenda, e posteriormente vendido para o 

abate.  
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Figura 2: Lote de descarte. 

                                               Fonte: Arquivo pessoal 

 

Conforme descrito por Amado de Oliveira Filho (2015), a supervisão e o manejo 

adequados do rebanho são fundamentais para garantir a saúde, o bem-estar e o desempenho 

produtivo dos animais. Acompanhar os vaqueiros nas rondas diárias, permitiu uma imersão 

prática no monitoramento da condição física dos bovinos, identificação de possíveis problemas 

de saúde e implementação de medidas de manejo preventivas.  A colaboração com os 

vaqueiros foi essencial para a realização eficiente das tarefas diárias e o cumprimento dos 

objetivos da fazenda. Ao longo do estágio nas Fazendas Piranhas e Ponta D'água, uma das 

atividades centrais desempenhadas, foi o controle do rebanho bovino por meio do software 

Multbovinos. Essa ferramenta desempenhou um papel crucial na gestão e no monitoramento 

do rebanho. Na figura 3 é possível visualizar o dispositivo móvel em que está instalado o 

multibovinos, e a caderneta de partos, para o lançamento dos mesmos.  
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Figura 3: Dispositivo móvel e caderneta de partos. 

                                                     Fonte: Arquivo pessoal 

 

 O controle do rebanho incluiu a correção e ajuste das informações relativas aos animais 

para garantir que os registros no software refletissem com precisão a realidade no pasto. 

Durante o estágio, um inventário do rebanho foi realizado, visando verificar a quantidade total 

de animais e realizar o manejo sanitário. A necessidade de manter registros precisos e 

atualizados é enfatizada por Andrade (2021), pois essas informações são essenciais para o 

monitoramento da saúde e do desempenho do rebanho. 

As atividades desempenhadas durante o estágio abrangeram desde o controle minucioso 

do rebanho até a gestão operacional, enfatizando a importância da precisão dos registros e do 

uso de tecnologias de gerenciamento. Essa experiência proporcionou um aprendizado prático e 

valioso no contexto da produção pecuária e da gestão de fazendas. 

 O manejo realizado de forma correta, garante aos animais bem estar, e permite 

identificar possíveis problemas o quanto antes. Dessa forma evita imprevistos maiores, e é 

possível ter maior precisão na tomada de decisões. Por exemplo, a ronda diária permite tomar 

decisões quanto ao rodízio de pastos, identificação precoce de doenças, cercas que precisam de 

reparos, entre outros fatores. 

3.2. Setor Financeiro e Contabilidade 

 

Ao final do estágio, foi designada uma nova responsabilidade, que era controlar o setor 

financeiro. A principal função foi acompanhar os gastos gerais da fazenda, em colaboração com 
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o proprietário, que mantinha controle direto sobre todas as despesas, registrando-as no sistema 

Quickbooks.  

A primeira etapa desse processo envolveu a familiarização com os termos técnicos de 

contabilidade, o que incluiu o uso de uma apostila com instruções básicas. Posteriormente, foi 

instruída sobre como utilizar o sistema. A partir desse momento, designada para gerenciar de 

forma independente as atividades financeiras, e ao final de cada lançamento, os dados eram 

revisados para garantir sua precisão. 

Além dessas responsabilidades, também foi encarregada de supervisionar os gastos da 

cozinha e o abastecimento do maquinário da fazenda. Para ambas as atividades mantiveram-se 

planilhas de registro diário. Na planilha da cozinha, continha o nome dos funcionários e o 

número de refeições servidas durante o dia, o que era fundamental para monitorar os custos 

relacionados à alimentação. 

Quanto à planilha de abastecimentos, era dividida em duas partes, uma para o 

maquinário da fazenda e outra para o maquinário de terceiros. A cada abastecimento realizado, 

anotava-se a quantidade, e o responsável pelo abastecimento, a data e a máquina que estava 

sendo abastecida.  

Além desses registros, também mantinham um controle de horímetro, tanto para os 

funcionários permanentes da fazenda quanto para os terceirizados. Esse controle era essencial 

para verificar as horas trabalhadas e calcular a produtividade em horas por hectare. Essas 

atividades realizadas proporcionaram um amplo aprendizado tanto na área agronômica quanto 

na gestão financeira e operacional da fazenda. 

3.3. Aprendizado Geral e Desenvolvimento Pessoal 

         

 As diversas tarefas multifuncionais proporcionaram um aprendizado amplo e uma visão 

abrangente das operações de uma fazenda. Além das habilidades técnicas adquiridas, como a 

gestão financeira e o manejo de animais, o estágio contribuiu para o desenvolvimento de 

competências interpessoais, como a comunicação eficaz e a colaboração em equipe. 

 De maneira geral, a experiência de estágio nas Fazendas Piranhas e Ponta D'água 

representou uma oportunidade única de aplicar os conhecimentos teóricos do curso de 

Zootecnia na prática e de compreender a complexidade da gestão agrícola e financeira em um 

ambiente real. Essa vivência enriquecedora não apenas fortaleceu a formação acadêmica, mas 
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também preparou a estagiária para enfrentar os desafios do mercado de trabalho no setor 

agropecuário. 

 O acompanhamento e auxílio no controle do rebanho utilizando o software 

Multbovinos, foram essenciais para a gestão do rebanho, adquirindo habilidades no registro de 

informações. O controle do rebanho é de extrema importância, pois permite maior precisão e 

eficiência nas informações relacionadas à criação dos animais. Os softwares auxiliaram no 

monitoramento preciso das informações, no planejamento de alimentação e nutrição, na gestão 

reprodutiva, identificação individual, controle de medicamentos e vacinas, análise de 

desempenho animal, e um dos principais pontos positivos, que é a redução de erros humanos.  

 A alimentação das informações financeiras no Software Quickbooks possibilitou maior 

compreensão da importância da gestão financeira na atividade pecuária, o que contribuiu para 

o controle de qualidade dos procedimentos de manejo na fazenda, bem como, o bem-estar 

animal e o aprimoramento das práticas adotadas. Com isso, a avaliação dos procedimentos 

gerais foi mais assertiva, de forma a implementar normas de segurança e regulamentos 

aplicados na rotina de trabalho, possibilitando a diminuição de desperdícios de recursos.  

3.4. Fábrica de ração 

 O processo de acompanhamento da mineralização também foi realizado durante o 

estágio supervisionado. Basicamente consiste em acompanhar desde a fabricação até o 

fornecimento das rações para os bovinos.  

 A fábrica de ração da fazenda é bem simples, como pode ser observado nas figuras a 

seguir. A fábrica possui 1 desintegrador e um misturador (figura 4). 

   Figura 4: Desintegrador e misturador    .  

                                Fonte: lojas agromáquinas                                           Fonte: agrofy 
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 A fábrica conta com um operador, para moer os grãos, onde os principais são milho e 

sorgo, e após o processo de moeção é feito a mistura com os outros ingredientes, sendo os 

macrominerais e microminerais. O armazenamento dos grãos é feito em bags logo após a 

chegada, conforme demonstra a Figura 5. 

 

      Figura 5. Armazenamento dos grãos em bags. 

                                                           Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

Figura 6. Fornecimento da mineralização nos cochos. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Na figura 6 pode ser observado o fornecimento da ração nos cochos para as vacas de 

descarte. Para esse fornecimento, é necessário o uso do trator que é de uso exclusivo para a 

mineralização, e de um operador para realizar o abastecimento dos cochos. Normalmente o 

fornecimento acontece duas vezes ao dia, sendo uma no período matutino e outra no período 

vespertino.  

O acompanhamento do funcionamento da fábrica de ração possibilitou adquirir 

experiência prática na nutrição animal. O responsável pela formulação das rações é o 

engenheiro agrônomo Alexandre Borges.  

4. DESCRIÇÃO DE CASO(S) E DISCUSSÃO 

 

4.1 Utilização do  software multbovinos  

 A utilização de sistemas de gerenciamento de rebanho é essencial para uma produção 

pecuária eficiente, e para o acompanhamento das características individuais dos animais. Com 

base na situação do mercado pecuário e na crescente disponibilidade de tecnologia, é razoável 

prever que a maioria dos produtores de gado utilizará as suas propriedades como negócio. 

Embora alguns pecuaristas adotem uma abordagem de produção, a mudança em direção à 

gestão empresarial é impulsionada pela melhoria da tecnologia e pela dinâmica do mercado 

pecuário (DIAS et al., 2020). 

 Neste sentido, foi atribuída a incumbência de criar eventos no dispositivo móvel, 

detalhando as tarefas a serem realizadas de acordo com o manejo diário. Essas atividades 

incluíram a identificação eletrônica, pesagem, movimentação entre pastagens, desmame e 

outras ações planejadas com antecedência e devidamente documentadas, garantindo a eficiência 

e a rastreabilidade das operações (OLIVEIRA FILHO, 2015). 
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Figura 7:  Sistema Multbovinos 1. 

                                                  Fonte: multbovinos 

 

 Na figura 7 é possível visualizar a edição da rotina que seria realizada no dia, onde está 

sendo ajustada para realizar inventário, que consiste na contagem, e aplicação de vacinas (raiva, 

clostridiose e vermífugo), na mesma rotina fizemos movimentação entre pastos, que consiste 

basicamente em mudar os animais de um pasto para outro. O evento “Identificação eletrônica” 

compreende-se em incluir a identificação por meio de chip e linkar ao animal. Na mesma rotina 

também foi realizado pesagem dos animais. Normalmente as edições das rotinas eram 

realizadas de forma antecipada, para garantir que os animais permanecessem o menor tempo 

possível no curral, dessa forma evitando estresse desnecessário. 

Após fazer a edição da rotina, o próximo passo foi realizar a leitura dos animais, que é 

feita através da identificação eletrônica (chip) ou identificação usual (brinco), pois todos os 

animais possuem as duas identificações, uma em cada orelha, como pode ser observada na 

figura 8. A leitura do chip eletrônico permitiu a identificação precisa de cada animal. A 

verificação da presença de ambas as formas de identificação foi fundamental para garantir a 

integridade dos dados, seguindo as diretrizes das melhores práticas de manejo e identificação 

de animais, conforme destacado por Mota (2011). Em determinadas circunstâncias, deparei-me 

com a perda de uma das identificações, sendo incumbido de adotar medidas apropriadas para 

retificar a situação. Na ausência da identificação eletrônica, procedi à sua substituição, e quando 
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a identificação convencional não estava disponível, apliquei um novo brinco com o mesmo 

número correspondente. Este episódio ressalta a crítica importância da rastreabilidade dos 

animais, um conceito amplamente debatido na literatura especializada (MORGAN; WINCK; 

GIANEZINI, 2016). 

 

Figura 8: Demonstração da localização das identificações dos animais.  

                                                       Fonte: Arquivo pessoal 

 A seguir a figura 9 demonstra como é a tela do dispositivo após a leitura do animal, 

onde pode ser observado os dados precisos do animal lido. Informações como número usual, 

número eletrônico, peso (caso tenha registro anterior), sexo, raça, data de nascimento, 

localização, se está destinada para reprodução quando é fêmea ou engorda no caso dos machos 

nascidos na fazenda. Também é possível ter informações reprodutivas, referentes à data do 

último parto, classificação quanto ao número de gestações (primípara, secundípara, multípara).  
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Figura 9: Sistema Multbovinos 2. 

                                                    Fonte: Multbovinos 

 

Após o manejo no curral, a estagiária tinha a tarefa de alinhar as atividades realizadas 

com o sistema Multbovinos no escritório. Isso envolvia a exportação de relatórios que eram 

anexados às planilhas utilizadas no curral, fornecendo uma documentação completa e 

comprobatória do lote inventariado. Essa prática está em conformidade com as diretrizes de 

gestão de rebanho (COSTA; PEREIRA, 2016). 

 

4.2 Quadro de monitoramento diário  

 Nas fazendas, há um quadro de monitoramento que representa visualmente o estado do 

rebanho. Esse quadro, conforme sugerido por Martins (2019), inclui um mapa da fazenda com 

informações sobre os lotes, como quantidade de animais, categoria animal, quantidade de 

Unidades Animais (UA) por hectare e peso médio do lote. Esses dados eram atualizados 

diariamente, refletindo nos manejos realizados. Manter esse quadro alinhado com o sistema 

Multbovinos permite uma visão geral e em tempo real do rebanho, facilitando a tomada de 

decisões estratégicas. A figura 10 demonstra o quadro da fazenda no dia 18 de novembro de 

2023. Sendo possível visualizar toda a fazenda e os lotes de acordo com a realidade em cada 

pasto. 
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Figura 10: Quadro de monitoramento diário 1. 

 

                                          Fonte: Arquivo pessoal 

 

Sendo que a numeração dos lotes era definida de acordo com o sexo. O lote 1 até o 29 

está reservado para as fêmeas, sendo elas bezerras, novilhas ou vacas, e atualmente a fazenda 

está utilizando 15 lotes.  E do lote 30 até o 40 reservado aos machos, com os mesmos critérios 

das fêmeas, e está utilizando 6 lotes. Essa quantidade baixa é resultado do foco do produtor em 

criar e recriar, dessa forma a maior parte do rebanho são fêmeas.  

Sendo assim, as atividades desempenhadas durante o estágio abrangeram desde o 

controle minucioso do rebanho até a gestão operacional, enfatizando a importância da precisão 

dos registros e do uso de tecnologias de gerenciamento. Essa experiência proporcionou a 

estagiária um aprendizado prático e valioso no contexto da produção pecuária e da gestão de 

fazendas 

Figura 11: Quadro de monitoramento diário 2. 

                                        Fonte: Arquivo pessoal  
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Figura 12: Sistema multbovinos em operação. 

 

                                  Fonte: Multbovinos 

 

Nas figuras 11 e 12 pode ser visualizado a utilização do sistema de forma real, foi 

utilizado como exemplo o lote 11, que no dia 21 de novembro de 2023 no quadro de 

monitoramento mostra as seguintes informações: O lote é composto por vacas paridas nos 

meses de outubro e novembro do ano de 2023, possui 51 vacas, 51 bezerros e 1 touro, com peso 

médio de 15@ e está sendo considerado 51 UA e o lote está localizado no pasto 72. Já na Figura 

9 é possível observar que o lote 11 contém 103 animais (soma de todos os que estão no lote), 

está localizado no pasto 72, no dia 21 de novembro de 2023. Dessa forma é possível afirmar 

que o lote está ajustado tanto no sistema quanto no quadro de monitoramento. E de forma 

comprobatória ainda existe uma planilha que contém todos os animais que estão no lote, essa 

planilha foi obtida a partir de um relatório extraído após a rotina no curral.  

 Neste contexto atual, Pretto et al. (2022) destacam que a pecuária de precisão tem como 

meta a otimização do desempenho de cada animal, a redução do impacto ambiental e a 

preservação da qualidade e segurança na produção de carne. Dentre as diversas técnicas de 

monitoramento, o manejo personalizado de cada animal com base em sistemas de sensores 

emerge como uma alternativa viável. É importante ressaltar que a implementação eficaz da 

pecuária de precisão pode ser onerosa, especialmente para pequenas e médias propriedades 

rurais. Portanto, a fim de garantir a sustentabilidade de um sistema de gestão peculiar 

personalizado incentivando a sua utilização. 

 

4.3 Gestão financeira  
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 Aprimorar continuamente a gestão financeira no setor agropecuário é imperativo, dada 

a constante evolução das variáveis que impactam a atividade rural. (KAY; EDWARDS; 

DUFFY, 2014). As mudanças nas condições climáticas, as flutuações nos preços dos insumos 

e a dinâmica do mercado agrícola são alguns dos elementos que demandam uma abordagem 

adaptativa na gestão financeira.  

Segundo Frances Silva e Malaquias (2020) é fundamental capacitar o produtor rural em 

questões relacionadas à gestão financeira, sendo um elemento-chave para promover a adoção 

efetiva dessas práticas. Com isso, a habilidade de monitorar de perto as métricas financeiras, 

analisar as tendências específicas do agronegócio e ajustar estratégias em tempo real não só 

assegura a estabilidade econômica das propriedades rurais, mas também possibilita a 

identificação e aproveitamento de oportunidades emergentes no setor agropecuário Breitenbach 

(2014). 

Portanto, o aprimoramento constante na gestão financeira é vital para sustentar o 

crescimento, a eficiência e a resiliência das atividades agropecuárias diante das contínuas 

mudanças no ambiente agrícola. Dessa forma, garantindo o melhor desempenho possível das 

propriedades rurais, tendo  menores erros humanos no ramo agropecuário, principalmente na 

gestão de recursos, evitando desperdícios financeiros gastos de forma indevida.  

Desse modo, minha participação com o ramo de gestão financeira agropecuária, foi de 

forma introdutória, porém eficaz. Pois permitiu acompanhar de forma fidedigna como 

funcionam as rotinas diárias de uma propriedade rural de médio porte, com foco na criação de 

bovinos de corte, nas fases de cria e recria.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio proporcionou à estagiária a oportunidade de enfrentar desafios relacionados à 

integração da teoria com a prática, à gestão de pessoas e ao aprendizado ágil. Essas experiências 

contribuíram para o seu desenvolvimento profissional e para a sua capacidade de se adaptar e 

crescer em um ambiente de trabalho dinâmico. 

A pecuária 4.0 é extremamente importante para a atualidade pois permite resultados 

precisos e mais rápidos, tendo menor índice de erros humanos e maior facilidade na 

operacionalização. Dessa forma contribuindo de forma positiva para o ramo agropecuário, pois 

o setor vem crescendo cada vez mais, e com isso requer inovações constantes.  
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Vivenciar as experiências relatadas durante o estágio supervisionado foi de suma 

importância para aprimorar habilidades de manejo, controle operacional, gestão financeira e 

habilidades pessoais. Além disso, permitiu estabelecer relações interpessoais e consolidar a 

comunicação eficaz dentro da equipe de trabalho. De modo geral, considera-se que o estágio 

foi muito produtivo. Ao término do período, foi recebida uma proposta de emprego, marcando 

assim o ingresso na área da zootecnia como primeiro emprego. 
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